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APRESENTAÇÃO 

Prezado leitor (a), a obra Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Básico 
da série 2 e 3, englobam a temática das ciências ambientais no contexto teórico e prático 
de pesquisas voltadas para a discussão da preservação e recuperação dos recursos 
naturais, bem como a criação de métodos e tecnologias que contribuem para a redução 
dos impactos ambientais oriundos dos desequilíbrios das ações humanas. 

O volume 2 contém capítulos que tratam da educação ambiental por meio de projetos 
interdisciplinares em ambientes educacionais e comunitário. Além disso, as pesquisas 
apresentadas apontam tecnologias diversas que auxiliam no monitoramento de áreas 
protegidas, risco de queimadas em florestas e simuladores de erosão em solo para 
formulação de dados sedimentológicos. 

Em relação as tecnologias sustentáveis são divulgados estudos sobre os benefícios 
dos telhados verdes para captação de águas pluviais e o uso de biodigestores em 
propriedades rurais e zonas urbanas para o tratamento de matérias orgânicas utilizadas 
na geração de energia, gás e biofertilizantes. Sobre efluentes industriais e domésticos é 
indicado método de depuração aplicado em Estações de Tratamentos de Esgotos, assim 
como Wetlands construídas para eliminar a deterioração das bacias hídricas. 

Diante do crescimento populacional em zonas urbanas é mostrado a necessidade de 
redimensionamento de área urbana próxima às áreas de inundações, complementando 
com o estudo sobre a atualização de Plano de Saneamento Básico municipal para controle 
de enchentes. E por fim, acerca de inundações em locais impermeáveis é evidenciado um 
sistema de infiltração de águas de chuvas que facilita o escoamento no solo. 

No volume 3 é tratado da parceria entre gestores nacionais e internacionais de 
recursos hídricos a fim de fomentar a Rede Hidrometeorológica do país. As questões 
jurídicas ganham destaque na gestão ambiental quando se refere ao acesso à água 
potável na sociedade. E como acréscimo é exposto um modelo hidro econômico de 
alocação e otimização de água. As águas fluviais compõem uma gama de estudos contidos 
neste exemplar. Os assuntos que discutem sobre rios e praias vão desde abordagens 
metodológicas para restaurar rios, análises das características das praias de águas doces 
sobre o desenvolvimento do zooplâncton e composição granulométrica dos sedimentos 
dos corpos hídricos.

É destaque para a importância e conservação das Bacias de Detenção de águas 
de chuvas em zona urbana, como também os sistemas de controle da vazão das águas 
pluviais na prevenção de enchentes, assoreamento e erosões nas margens de rios. Os 
modelos matemáticos, hidrogramas e suas correlações são fatores que estimam volume 
das vazões nas áreas atingidas e servem como instrumentos eficazes preventivos contra 
inundações inesperadas. Similarmente, a modelagem pode ser bem inserida em um 
estudo que trata dos componentes aquáticos na qualidade das águas de rios.



A respeito da qualidade da água são mencionados ensaios físico-químicos e 
microbiológicos coletados em um rio e averiguados com base nos parâmetros das portarias 
e resoluções nacionais. No quesito potabilidade da água é exibido uma pesquisa com 
foco nas águas pluviais captadas e armazenadas em cisternas de placas.  

Por último, salienta-se os estudos que substituem aparelhos hidrosanitários por 
modelos que reduzem a quantidade de água descartada, da mesma forma tem-se a 
substituição de válvulas redutoras de pressão por turbo geradores a fim de verificar a 
viabilidade financeira e energética em uma Companhia de Abastecimento metropolitano.

Portanto, os conhecimentos abordados e discutidos sem dúvidas servirão como 
inspiração para trabalhos futuros, replicação em outras regiões como também favorecerá 
para a minimização dos impactos ambientais provocados a longo prazo, além de ser 
modelos norteadores de consciência ecológica na sociedade.

Excelente leitura!
Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: A poluição dos rios da região 
da Amazônia Tocantina se dá por diversos 
materiais que causam diferentes impactos 
socioambientais que precisam ser identificados, 
analisados e mitigados. Uma das formas mais 
eficientes para que isso ocorra é perceber 
qual a viabilidade da utilização de materiais 
descartados nos rios serem reaproveitados pela 
população e até comporem fonte de alternativa 
de renda como artesanato. O objetivo da 
pesquisa é o seguinte: analisar e propor ações 
para reaproveitamento de poluição plástica no 
rio Jarumã através da confecção de artesanato. 
Os objetivos específicos são: acessar o rio 
Jarumã utilizando caiaques para maior contato 
com o rio e sua comunidade; identificar os 
principais resíduos descartados; coletar e 
selecionar amostra de resíduos sólidos; 
analisar de quais formas é possível reaproveitar 
materiais descartados no rio Jarumã 
confeccionando peças de artesanato; realizar 

oficinas de empreendedorismo e artesanato. 
Com base na pesquisa-ação pretendeu-se uma 
intensificação do contato e integração entre 
os moradores do rio Jarumã e o IFPa campus 
Abaetetuba o que está sendo feito de duas 
formas principais: Primeira, visitas constantes 
dos membros do projeto as comunidades 
ribeirinhas com o uso de meios de transportes 
seguros e sustentáveis como canoas a remo 
e caiaque com todos os equipamentos de 
segurança necessários. Segunda, convites e 
estímulos aos ribeirinhos a visitarem o campus 
do IFPa em Abaetetuba. As observações, 
fotografias e coleta de materiais durante as 
incursões de caiaque permitiram identificar os 
seguintes tipos de materiais: plástico, vidro e 
isopor. Objetos variados foram encontrados 
cuja matéria prima são os materiais já citados. 
Foram coletados num total de 100 objetos dos 
quais 58 eram garrafas plásticas, 24 garrafas 
de vidro, 11 sacolas plásticas e 7 fragmentos de 
isopor. O próximo passo do trabalho é oferecer 
as oficinas de reaproveitamento de resíduos 
encontrados no rio a comunidade ribeirinha local 
e debater formas eficientes de conservação do 
rio Jarumã. 
PALAVRAS CHAVE: Poluição Plástica; 
Comunidade Ribeirinha; Reaproveitamento de 
Resíduos.
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ABSTRACT: The pollution of rivers in the Tocantina Amazon region is caused by different 
materials that cause different socio-environmental impacts that need to be identified, 
analyzed and mitigated. One of the most efficient ways for this to happen is to realize the 
feasibility of using materials discarded in rivers to be reused by the population and even 
compose a source of alternative income such as handicrafts. The objective of the research 
is the following: to analyze and propose actions to reuse plastic pollution in the Jarumã River 
through the manufacture of handicrafts. Specific objectives are: accessing the Jarumã river 
using kayaks for greater contact with the river and its community; identify the main discarded 
waste; collect and select a solid waste sample; to analyze the ways in which it is possible to 
reuse materials discarded in the Jarumã river, making handicrafts; conduct entrepreneurship 
and craft workshops. Based on the action research, it was intended to intensify contact and 
integration between the residents of the Jarumã River and the IFPa Abaetetuba campus, 
which is being done in two main ways: First, constant visits by project members to riverside 
communities with the use safe and sustainable means of transport such as rowing canoes 
and kayaks with all the necessary safety equipment. Second, invitations and incentives for 
riverside dwellers to visit the IFPa campus in Abaetetuba. Observations, photographs and 
material collection during the kayak raids made it possible to identify the following types of 
materials: plastic, glass and Styrofoam. Various objects were found whose raw materials 
are the materials already mentioned. A total of 100 objects were collected, of which 58 were 
plastic bottles, 24 glass bottles, 11 plastic bags and 7 pieces of Styrofoam. The next step 
in the work is to offer the waste reuse workshops found in the river to the local riverside 
community and to debate efficient ways of conserving the Jarumã River.
KEYWORDS: Plastic Pollution; Riverside Community; Reuse of waste.

1 | 	INTRODUÇÃO

O contexto geográfico amazônico onde está localizado o Instituto Federal do Pará 
campus de Abaetetuba, apresenta aspectos sociais, culturais e ambientais exclusivos a 
esta instituição e precisa ser valorizado e incluído em todas as suas ações (Figura 1). 

Diante dessa realidade, são necessárias uma série de ações para melhor aproximar 
a instituição da comunidade ribeirinha na qual está abrigada. Para tanto foi pensado este 
projeto com a intenção de refletir e agir sobre um dos principais problemas da região, a 
poluição nos rios. 
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Figura 1 – IFPA Campus Abaetetuba as margens do rio Jarumã.
Fonte: Trabalho de Campo (2020)

A poluição dos rios da região se dá por diversos materiais que causam diferentes 
impactos socioambientais que precisam ser identificados, analisados e mitigados. Uma 
das formas mais eficientes para que isso ocorra é perceber qual a viabilidade da utilização 
de materiais descartados nos rios serem reaproveitados pela população e até comporem 
fonte alternativa de renda como artesanato. 

O município de Abaetetuba possui cerca de 19 ilhas que abrigam cerca de 40 mil 
habitantes que enfrentam o problema da falta de coleta de lixo por parte do poder público 
local. Este trabalho pretende refletir e agir sobre o problema de como seria possível 
reaproveitar parte desses resíduos através da confecção de artesanato que poderia ser 
uma alternativa de renda para as populações ribeirinhas do município. 

O projeto está sendo desenvolvidos no rio Jarumã, um dos afluentes do rio Tocantins, 
onde está localizado o IFPa campus Abaetetuba, rio que possui cerca de 30 famílias e que 
como os outros rios da região enfrenta vários problemas entre eles a falta de coleta de lixo 
e o descarte de alguns materiais de forma irregular no rio. Questão que precisa ser melhor 
analisada para que se possa agir de forma a mitigar esse problema.

2 | 	PROBLEMA E OBJETIVOS DA PESQUISA

A questão principal a ser respondida por essa pesquisa é de que forma as comunidades 
ribeirinhas podem lidar com a poluição por resíduos sólidos nos rios da região amazônica 
de onde tiram seu sustento diário?

Diante da questão colocada acima propõem-se como objetivo geral do trabalho 
de pesquisa: Analisar e propor ações para reaproveitamento de poluição plástica no rio 
Jarumã através da confecção de artesanato. Têm-se como objetivos complementares e 
específicos os seguintes: a) Acessar o rio Jarumã de forma sustentável utilizando caiaques 
para maior contato com o rio e sua comunidade; b) Identificar os principais resíduos 
descartados no rio Jarumã. c) Coletar e selecionar amostra de resíduos sólidos do rio 
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Jarumã. d) Analisar de quais formas é possível reaproveitar materiais descartados no rio 
Jarumã confeccionando peças de artesanato. e) Realizar oficinas de empreendedorismo 
e artesanato (reaproveitando materiais encontrados no rio) com a comunidade ribeirinha 
do rio Jarumã. 

3 | 	O LÓCUS DA PESQUISA E OS CONCEITOS ABORDADOS

O trabalho vem sendo desenvolvido no rio Jarumã, um dos afluentes do rio Tocantins, 
no município de Abaetetuba que é o 5º maior município do Estado do Pará com cerca de 
152.000 habitantes. O município está situado na região geográfica intermediária de Belém 
e na região geográfica imediata de Abaetetuba, mesorregião do nordeste paraense – na 
região de Integração do Tocantins. Abaetetuba é formada pela sua sede, o distrito de Vila 
de Beja e um arquipélago composto por cerca de 19 ilhas (GONÇALVES, 2016). 

Costuma-se chamar os habitantes das ilhas de Abaetetuba de ribeirinhos ou ribereños, 
que é um termo segundo Hiraoka (1993) que se refere aos camponeses que habitam as 
margens dos rios amazônicos e vivem da coleta, extração e comércio de frutos, manejo 
de recursos aquáticos e da pequena agricultura.

O elemento conceitual principal que está sendo abordado neste trabalho é o de 
conservação dos recursos naturais baseado na leitura de Diegues (2008) que foca no uso 
dos recursos pelas populações “tradicionais” de forma racional e equilibrada.

O autor também destaca em sua abordagem o profundo conhecimento que estas 
populações possuem sobre os ciclos naturais e limites ambientais suportados pela 
natureza e estes são os seus principais parâmetros de uso dos recursos.

O conceito de conservação dos recursos naturais surgiu em meados do século XIX a 
partir de obras como “Forest History Society” de Gifford Pinchot segundo o qual o conceito 
deveria ter os seguintes princípios: a) as gerações presentes deveriam usar os recursos 
de forma racional; b) ao usar os recursos dever-se-ia evitar o desperdício; c) todos os 
cidadãos deveriam ser beneficiados pelo uso dos recursos. Estes princípios ajudaram a 
criação do conceito atual de desenvolvimento sustentável (DIEGUES: 2008).

Portanto a perspectiva teórica do presente trabalho é de que as populações ribeirinhas 
da região estudada vem se utilizando de estratégias empíricas conservacionistas em suas 
atividades cotidianas nos rios da Amâzonia. Tais praticas precisam ser melhor investigadas 
e potencializadas para um desenvolvimento adequado das sociedades locais.

4 | 	MATERIAIS E MÉTODOS DA PESQUISA

A presente pesquisa fundamenta-se em uma proposta de pesquisa-ação de acordo 
com o que discute Thiollent (2011) em que se busca uma relação dialética entre reflexão e 
ação levando-se em consideração percepções e interações com a comunidade pesquisada. 
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Com base na pesquisa-ação pretende-se uma intensificação do contato e integração 
entre os moradores do rio Jarumã e o IFPa campus Abaetetuba o que será feito de duas 
formas principais: Primeira, visitas constantes dos membros do projeto até as comunidades 
ribeirinhas com o uso de meios de transportes seguros e sustentáveis como canoas a remo 
e caiaque com todos os equipamentos de segurança necessários. Segunda, convites e 
estímulos os moradores do rio Jarumã a visitarem o campus Abaetetuba. 

Nas incursões feitas ao rio Jarumã através dos caiaques foi realizado a identificação, 
analise e seleção de amostras dos principais resíduos encontrados no rio. Em seguida 
foi feita a análise das melhores formas de reaproveitamento dos materiais. Finalmente 
serão programados, divulgados e realizados oficinas de reaproveitamento de matérias 
no espaço físico do IFPa campus Abaetetuba, por professores, técnicos e alunos da 
instituição como público alvos os moradores da área ribeirinha do rio Jarumã. 

O trabalho vem passando em todas as suas etapas por avaliações para que se 
corrijam os procedimentos, se melhorem as abordagens e se potencialize os resultados 
que serão apresentados ao poder público municipal para que sirvam de base para uma 
política pública de coleta de resíduos nas ilhas do município o que até o momento só existe 
na demanda, ainda não atendida, das populações ribeirinhas do município de Abaetetuba. 

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

As observações, fotografias (Figuras 2 e 3) e coleta de materiais no rio Jarumã 
durante as incursões de caiaque permitiram identificar os seguintes tipos de materiais: 
plástico, vidro e isopor. Objetos variados foram encontrados cuja matéria prima são os 
materiais já citados. 

Figura 2 – Início das observações e coletas
Fonte: Trabalho de Campo (2020)
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Figura 3 - Tipos de objetos coletados no rio Jarumã
Fonte: Trabalho de Campo (2020)

Com a utilização de Equipamentos Individuais de Proteção (EPIs) foram coletados e 
identificados um total de 100 objetos dos quais 58 eram garrafas plásticas, 24 garrafas de 
vidro, 11 sacolas plásticas e 7 fragmentos de isopor (Tabela 1).

OBJETO MATÉRIA PRIMA %
Garrafas Plástico 58
Garrafas Vidro 24
Sacolas Plástico 11
Boias Isopor 07

Tabela 1 – Tipos e quantidades de materiais coletados
Fonte: Trabalho de Campo (2020)

Foi iniciado momentos de aproximação com a comunidade ribeirinha local para se 
fazer uma breve exposição do projeto e ouvir informalmente os comunitários sobre seu 
cotidiano e principais problemas enfrentados (Figura 4).

Figura 4 - Divulgação para comunidade
Fonte: Trabalho de Campo (2020)
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A última etapa dessa fase do trabalho foi a realização de oficina de reaproveitamento 
de resíduos coletados no rio. Foi ministrada para os alunos do 3º ano do curso técnico em 
meio ambiente do IFPa campus Abaetetuba por um artesão local (Figura 5).

Figura 5 - Oficina de reaproveitamento de resíduos.
Fonte: Trabalho de Campo (2020)

Os alunos participaram tanto da coleta dos materiais no rio Jarumã quanto da 
oficina. Na próxima fase da pesquisa os alunos auxiliarão a levar até os comunitários 
do rio Jarumã as oficinas de artesanato. Os comunitários devem participar tanto do 
planejamento quanto da execução das oficinas de confecção de artesanato, que serão 
realizadas preferencialmente na região das ilhas.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho está em andamento sendo que o próximo passo é oferecer as oficinas de 
reaproveitamento de resíduos encontrados no rio a comunidade ribeirinha local. O projeto 
e as oficinas possibilitarão debate sobre a conservação do bioma aquático da região e a 
possibilidade de alternativa de renda para os ribeirinhos.

Todas as etapas já desenvolvidas ou em desenvolvimento desta pesquisa-ação 
busca-se uma maior interação entre o conhecimento científico produzido no IFPa e os 
conhecimentos “tradicionais” das comunidades ribeirinhas do rio Jarumã para se lidar 
com os problemas socioambientais da Amazônia Tocantina.

Essa proposta de investigação busca também intervenção com o poio da comunidade 
sobre os problemas ambientais dos rios da região que são fonte de subsistência para as 
populações da Amazônia. 
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